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�Obra clássica da razão de Estado cristã, da autoria de JUSTUS LIPSIUS. Com 
uma primeira publicação em 1589, quando o autor ainda era protestante, tem 
uma nova edição em 1596, depois de se ter convertido ao catolicismo, porque a 
primitiva versão foi colocada no Index em 1590, pelo papa Sisto V.  
�Faz-se a apologia de um Estado burocrático e forte, assumindo-se uma espécie 
de maquiavelismo moderado, conforme os interesses da administração filipina. 
Lipsius, professor em Lovaina, onde chega a ser contactado pelo nosso D. 
Francisco Manuel de Melo,  procura distanciar-se das teses do humanismo 
renascentista católico, de Erasmo e de Vives.  
�Considera que há três categorias de fraude política: a ligeira, consistindo na 
desconfiança e na dissimulação, aconselhável a qualquer estadista; a média, 
incluindo a corrupção e o engano, apenas tolerável;  e a grande, desde a perfídia 
à injustiça, considerada injustificável e absolutamente condenável.  
�A obra, na versão católica, tem cerca de quarenta e cinco edições durante a 
vida do autor. É traduzida em castelhano no ano de 1604. 
 
 


